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			Capítulo 1

			 

			De todas as portas ornamentadas por painéis diante das quais Matt Patterson estivera na sua vida, nenhuma lhe tinha parecido tão intimidante como a porta simples de madeira castanha que tinha diante de si.

			Agência de Adoção Dysart.

			Sentiu um aperto no peito, as mãos começaram a suar-lhe e a boca secou-lhe. Mesmo assim, ele nunca evitava uma responsabilidade, por isso, abriu a porta e entrou. Paredes forradas a madeira, um balcão de receção vazio e um aroma a talco receberam-no, como também o fez o som das gargalhadas de uma bebé. Agudos e cheios de alegria, os risinhos e os gritos de felicidade da menina percorriam o corredor. Apostava qualquer coisa em como era da sua bebé. A sua bebé. Aquilo, sim, ia limitar a sua vida amorosa! E as suas viagens. E os seus empregados. Meu Deus! A governanta, a senhora McHenry, teria um ataque quando soubesse que iam ter de acrescentar um quarto para a bebé e uma ama à sua já por si movimentada casa.

			Seguiu o som das gargalhadas até um escritório ao fundo do corredor curto. De costas para ele, uma mulher magra segurava a bebé com um braço. O seu cabelo castanho brilhante estava apanhado num coque pulcro e profissional, e o vestido vermelho percorria as suas curvas como um desportivo italiano pelas curvas de Le Mans.

			– Não sei porquê, mas sempre tinha imaginado as mulheres que trabalham em agências de adoção como senhoras de meia-idade de cabelo grisalho e blusas brancas saloias.

			A bebé deixou de se rir, e a mulher que estava junto da janela virou-se. Pela primeira vez desde que conseguia recordar, Matt ficou sem fala. Uns olhos castanhos enormes dominavam aquele rosto e umas maçãs do rosto altas levavam a um nariz arrebitado bonito e a uns lábios carnudos.

			– Posso ajudá-lo?

			Ele entrou lentamente e com interesse renovado. Era exatamente o tipo de mulher com que bebia um copo de vinho e jantava, que seduzia e depois deixava oferecendo-lhe uma pulseira de diamantes. Mas, antes que pudesse abrir a boca para namoriscar, a bebé gritou. Bella. A filha de Oswald e Ginny. Agora sua, pois tinha acedido a ser o pai da bebé da sua ex-mulher. A tristeza invadiu-o. Uma semana antes, Ginny telefonara-lhe para combinarem jantar quando ele voltasse a Boston, mas, agora, Oswald e ela tinham morrido. Jamais voltaria a ver o sorriso bonito de Ginny ou a ouvir a gargalhada simpática de Oswald. Tinha perdido a sua ex-mulher, que adorava, e o marido dela, de quem se tornara amigo. Bella voltou a gritar. A mulher olhou para ela e, depois, olhou para ele, surpreendida.

			– Sou Claire Kincaid, a assistente social de Bella. É Matt Patterson?

			Enfiando as mãos nos bolsos do seu fato feito à medida, entrou na sala.

			– Sim.

			– Meu Deus... Em quatro dias, Bella mal reagiu a alguém. Nem sequer chora. Come e dorme, e ri-se quando lhe faço cócegas, mas você é a primeira pessoa com quem fala.

			– Falar? Pareceu-me um grito.

			A mulher riu-se.

			– Os bebés falam gritando.

			Os seus lindos olhos castanhos resplandeceram de diversão, e ele sentiu um formigueiro no estômago. Era incrivelmente bela.

			– Conhece-me. – Calou-se. – Um pouco.

			– Porque era amigo dos pais dela?

			Matt assentiu e deu um passo discreto para a mulher e para a menina, que, com o seu cabelo escuro e os seus olhos azuis, se inclinou para ele incitando-o a pegar-lhe ao colo. Surpreendido, recuou, e o sorriso de Claire Kincaid desvaneceu-se.

			– Quer ir para si.

			– Sim. E tenho a intenção de cuidar dela, mas...

			Calou-se e respirou fundo. O seu instinto insistia em que tinha de namoriscar com aquela bela mulher. O seu cérebro, no entanto, recordava-lhe que não se tratava de uma viagem de prazer e que seria melhor que a sua cabeça estivesse no comando. De qualquer forma, acabaria com uma bebé e não tinha a mínima ideia do que fazer com ela. 

			– Não posso pegar-lhe ao colo.

			– Desculpe?

			Ele tirou as mãos dos bolsos e levantou-as num gesto de impotência.

			– Não sei como fazê-lo.

			A mulher deu um passo para ele.

			– É muito simples.

			A sua voz doce e educada encaixava na perfeição com o seu rosto perfeito, que fizeram com que o percorresse um formigueiro quente. Mas, quando avançou mais um pouco, oferecendo-lhe a menina, ele recuou novamente.

			– É a sua bebé.

			– E vou cuidar dela. Na semana que vem. – Abanou a cabeça. – Não. Também não me convém. Tenho de ir ao Texas para ir a uma reunião familiar...

			A mulher parou-o abanando a mão.

			– Até podia ser o rei do mundo e ter de receber a corte. Bella é sua agora. – Acariciou as costas da menina. – Além disso, não tem nada a recear. É tão doce que cuidar dela lhe sairá de forma natural. – Ofereceu-lhe a menina que, novamente, lhe estendeu os braços.

			Ficou nervoso. Quatro dias antes, soubera que a sua ex-mulher tinha morrido e que agora era o tutor da menina, e não entrara em pânico então. Assimilara-o do mesmo modo que assimilava tudo na vida. Passo a passo. Mas, com a bebé diante dele, de repente parecia-lhe tudo muito real. Durante os dezoito anos seguintes, aquela bebé seria dele. Teria de a criar e de passar pela sua infância, pelo ensino pré-escolar, pelo básico, pelo secundário... pela adolescência.

			– Eu... 

			Queria pegar-lhe ao colo, queria mesmo, mas era a bebé de Ginny e de Oswald. Uma bebé que merecia que a amassem e a mimassem. E ele nunca amara, nem mimara ninguém em... Bom... Nunca! Fora por isso que perdera Ginny. Ele não era homem de vinho e rosas, de longos passeios pela praia e conversas à noite. E o pior de tudo era que as únicas pessoas que podiam ajudá-lo naquele momento, os seus empregados, não estavam na cidade.

			– A sério! Não posso levá-la agora. Estive três semanas em Londres. Ao saber de Bella, voltei antes do tempo, mas dei férias aos empregados da minha casa durante as seis semanas que se supunha que estaria fora e, neste momento, estão em sítios como Aruba, a aproveitar um mais do que merecido descanso. Mesmo que os contactasse, não poderiam voltar antes de sexta-feira – disse, com a mão no peito – e não tenho a mínima ideia de como cuidar de um bebé.

			– Não tem sobrinhos?

			Ele fez uma expressão de pena.

			– Não. E, mesmo que tivesse, digamos que não sou um homem muito familiar.

			Embora Claire se tivesse endireitado como se estivesse prestes a lançar-lhe todo o fogo do inferno, passou uma mão pelas costas da menina com atitude protetora.

			– E aceitou ser o pai de uma menina sem ter a mínima ideia de como fazê-lo?

			– Aceitei ser o padrinho. Não sabia que isso implicava ser o tutor da bebé se acontecesse alguma coisa aos pais.

			– Como é que não sabia isso?

			– Em alguns círculos, «padrinho» é um termo puramente honorário.

			O rosto bonito da mulher suavizou-se.

			– Pois, pelo visto, os seus amigos levaram-no muito a sério, porque nos testamentos deles você aparece como o tutor de Bella.

			– Sim, mas nunca me disseram isso, e não estou preparado para isto.

			– Mesmo assim, tem de ficar com ela.

			Incredulidade e raiva perante semelhante injustiça ardiam no seu interior. Ginny estava morta. Bella era agora sua. Nada tinha sentido. Sobretudo porque não estava qualificado para aquilo. Não sabia pegar-lhe ao colo e, portanto, muito menos mudar-lhe uma fralda. E era a última pessoa que deveriam encarregar de a amar. Bella começou a mostrar-se inquieta, e Claire Kincaid acariciou-lhe a face para a acalmar. De repente, a inspiração atingiu-o, como uma banda de anjos a cantar Aleluia.

			– Você tem muito jeito com crianças. O que faz esta noite, menina Kincaid?

			– Chame-me Claire. – Desviou o olhar dele para esticar a gola da pequena blusa cor-de-rosa de Bella. – E estou ocupada.

			Ele semicerrou os olhos. Ocupada? Era suficientemente bonita para ter um encontro numa segunda-feira à noite. Se tivesse sido capaz de o olhar nos olhos, teria acreditado.

			– Portanto, está a dizer que não quer ajudar-nos?

			– Somos uma agência de adoção, não um serviço de amas. – Dirigiu-se para a sua secretária e pegou em dois cartões de visita. – Mas tem aqui o nome e a morada de algumas agências muito respeitadas. Em qualquer uma delas poderá encontrar uma ama fantástica.

			Enquanto Claire lhe oferecia os cartões, Bella pestanejou lentamente. As pestanas pretas roçaram-lhe as faces e voltaram a subir. Tinha os olhos azuis cheios de lágrimas, como se entendesse que estavam a abandoná-la novamente. Matt sentiu um aperto no coração. Quando era muito pequeno, com apenas três anos, tinha sentido que Cedric Patterson, o seu pai, e ele não encaixavam, como se no seu subconsciente sempre tivesse sabido que não era realmente filho de Cedric e que não pertencia à família Patterson. Embora Bella fosse muito mais nova, tinha a certeza de que tudo aquilo estava a ficar gravado em alguma parte do seu subconsciente. Podia ver-lhe nos olhos que, apesar de não compreender o que estava a acontecer, sentia medo. Há uma semana que não via os pais e estava sozinha. Assustada. E, embora não tivesse sentido de um ponto de vista prático, o seu bem-estar emocional passou de repente a significar muito mais para ele do que a preocupação com fraldas sujas. Voltou a enfiar as mãos nos bolsos.

			– Não quero uma ama. Pelo menos, ainda não. Não quero deixá-la com uma estranha.

			E, naquele momento, Claire Kincaid era a única pessoa do mundo que não era uma estranha para ela. Olhou fixamente para ela e deu-lhe a única solução factível.

			– Pago-lhe o que quiser se passar a próxima semana comigo.

			 

			 

			Claire sabia que a oferta era em troca dos seus serviços como ama, mas corou e sentiu um aperto no estômago. Talvez Matt Patterson não soubesse como cuidar de um bebé, mas não havia dúvida de que era um tipo muito bonito. Não era muito mais alto do que ela, mas o suficiente para que, inclusive de saltos, tivesse de levantar o olhar. O cabelo era de um castanho-claro brilhante, curto, com um aspeto muito profissional, sério. Os olhos verdes sorriam quando ele sorria e tornavam-se frios e tempestuosos quando não conseguia o que queria. Mas, alegres ou tormentosos, pareciam estar sempre a calcular. Como se tudo o que ela dissesse ou fizesse fosse de vital importância. E, cada vez que a olhava, percorria-a um relâmpago de atração. Não reagia a um homem há anos e, agora, o seu corpo acordara? E perante aquele tipo? Um homem que deixara a bebé dele numa agência de adoção durante quatro dias. Um homem que não parecia querer levar Bella já. Estava louca?

			– Lamento, mas, como já disse, somos uma agência de adoção, não um serviço de amas.

			Ele deu um passo em frente, acelerando-lhe o pulso. O modo como a olhava era muito masculino.

			– Mas é muito boa a cuidar dela.

			Ela deu um passo atrás.

			– Sim, bom, adoro crianças.

			– É mais do que alguém que adora crianças. – Olhando-a, acrescentou, franzindo o sobrolho: – Aposto que tem este trabalho porque já foi ama. – Olhou-a com mais intensidade. – Provavelmente, quando estava na faculdade, o que não foi há muito tempo.

			O coração de Claire estremeceu. Estava tão perto, que só tinha de levantar a mão para lhe tocar e, por alguma estranha razão, ansiava fazê-lo. Com toda a atenção daquele homem centrada nela, o seu corpo vibrou. Hormonas estúpidas! Porque lhes dera para acordar agora? Engoliu em seco e deu um passo atrás.

			– Trabalhei como ama durante os meus primeiros três anos na universidade. O meu passado não tem nenhum segredo obscuro.

			Ele sorriu. Os seus lábios carnudos curvaram-se para cima e os seus olhos verdes iluminaram-se.

			– Que pena... Uma mulher tão bonita como tu deveria ter um segredo. Torna-te misteriosa e... interessante.

			Ela ruborizou-se e uma atração intensa sob a forma de um formigueiro percorreu-lhe as costas. Era muito bonito. E encantador. Mas não esquecia o que tinha acontecido da última vez que tivera uma relação com um homem encantador. A relação tinha acabado mal, partira-lhe o coração e fizera-a passar cinco longos anos a fugir dos homens. Pôs-lhe na mão os cartões dos serviços de amas.

			– O advogado dos pais de Bella contratou a Dysart para que cuidássemos dela até que você chegasse. E já chegou. A nossa responsabilidade acaba aqui.

			Ele fechou os olhos com força.

			– Muito bem.

			Recusando-se a ceder à impotência que notou na sua voz, adotou uma atitude profissional.

			– Tem cadeirinha para o carro?

			– O meu motorista comprou uma e instalou-a.

			Sem largar Bella, ela inclinou-se e agarrou no saco que havia sobre a secretária.

			– Ótimo. – Deu-lho. – Essas foram todas as coisas que necessitou durante os quatro dias que a tive no meu apartamento. Imagino que haja mais coisas na casa dos pais.

			– Coisas?

			– Um berço, uma cadeirinha, uma espreguiçadeira... As coisas necessárias para a vida diária. – Com determinação, saiu do escritório e percorreu o corredor esperando que ele a seguisse. – Eu acompanho-o ao carro e ajudo-o a pô-la na cadeira.

			Quando chegou à porta da agência, ele abriu-lha e seguiu-a, mas sem dizer uma palavra. Também não disse nada no elevador, onde os seus ombros roçaram os de toda a gente que havia lá dentro. Percorreu-a uma corrente elétrica. Com toda a discrição possível, olhou para ele e viu aquelas maçãs do rosto angulosas, aqueles olhos verdes atraentes. Era muito bonito. Mas já conhecera outros homens bonitos e nunca se sentira assim. Emanava poder, embora o poder nunca a tivesse atraído especialmente. Mesmo assim, tinha algo que a atraía, enquanto ele parecia não se alterar com ela. Sim, tinha namoriscado um pouco, mas só porque queria que o ajudasse. Estava claro que a atração não era mútua. Respirou fundo, aliviada. Dentro de dois minutos, aquele homem ir-se-ia embora e já não teria de se preocupar com dizer ou cometer alguma estupidez só porque as suas hormonas insistiam em que ela e Matt Patterson deviam... Bom, sabia o que queriam as suas hormonas. E era mau. Não tinha saído com quase ninguém desde aquele grande erro que cometera no último ano de universidade ao apaixonar-se por um dos seus professores. Tinham tido uma aventura secreta, que começara maravilhosamente e que acabara quando ele a humilhara apresentando-lhe a esposa na cerimónia de entrega de diplomas. Ao olhar agora para trás, compreendia que deveria ter visto que era casado, já que a afastara dos seus amigos, insistira em que se encontrassem na sua casa, apesar de escarnecer do seu apartamento pequeno, e nunca a levara a nenhum sítio público. Mas a solidão depois da morte do seu pai deixara-a vulnerável e necessitada, e não reparara naqueles sinais. Razão pela qual nos últimos cinco anos fora uma mulher com constante controlo das suas emoções. Jamais seria tonta ao ponto de se apaixonar tão rápida e loucamente para deixar que um homem a pisasse. Sentir-se tão atraída por um homem que não conhecia era tão impróprio dela que a assustava.

			A campainha do elevador tocou e, quando atravessaram o vestíbulo do edifício, ele empurrou a porta indicando-lhe que saísse para a tarde fresca de fins de setembro. Saiu atrás dela para a rua movimentada de Boston e parou diante da limusina preta lá estacionada. Um homem de uniforme correu para a porta traseira e abriu-a. Claire olhou para o interior. Havia um bar e uma televisão à frente de um banco branco de pele onde tinham instalado uma cadeirinha de bebé. Passou rapidamente a menina a Matt Patterson. Tão rapidamente que ele nem teve tempo de protestar.

			– Vou entrar e, depois, passa-me Bella. Vou sentá-la na cadeirinha e, assim, poderão ir-se embora.

			Entrou, e ele passou-lhe Bella. Sentou-a na cadeirinha e apertou-lhe o cinto. Ao sair, olhou para o rosto da bebé. Olhos azuis. Nariz arrebitado. Boquinha em forma de coração. Sentiu um aperto no coração. Tinha passado quatro dias com aquela menina, a cuidar dela, a brincar com ela para a ajudar a aceitar a nova situação. Tinha passado as noites a andar pelo seu apartamento, embalando-a enquanto chorava porque sentia a falta dos pais. 

			Na primeira noite, tinha chorado tanto que Claire tinha chorado com ela. Um bebé não entendia a morte. A única coisa que a menina sabia era que sentia a falta da sua mamã e fora por isso que procurara desesperadamente consolo nos braços dela. Engoliu em seco. Aquela pobre bebé jamais voltaria a ver a mãe, tal como Claire não vira a sua depois de morrer. Levou a mão à boca. Como podia deixar aquela preciosidade com um homem que não sabia cuidar dela? Não podia. Saiu da limusina, olhou para Matt Patterson e estendeu a mão.

			– Tens um cartão de visita?

			– Sim – respondeu ele, franzindo o sobrolho.

			– Tem a morada da tua casa?

			– Pensas fazer alguma espécie de inspeção surpresa?

			– Vou fechar o escritório e, depois, vou ter com vocês à tua casa.

			Ele sorriu e aqueles olhos verdes iluminaram-se com tanto prazer que ela sentiu um formigueiro no estômago.

			– Vais ajudar-me?

			– Esta noite, sim, para que te adaptes. Depois, ficas sozinho.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O movimento do carro embalou Bella até a adormecer e assim ficou durante todo o caminho até casa. Mas, quando Jimmy, o motorista de Matt, parou a limusina para introduzir o código que abria o portão enorme de ferro de acesso à sua propriedade, a bebé acordou e olhou à volta, ensonada. Fez beicinho, franziu o nariz e soltou um grito que percorreu Matt como se fosse um vento gélido.

			Fingindo que não se apercebia, Jimmy conduziu pelo caminho de ladrilhos castanhos enquanto os gritos da menina enchiam a parte traseira da limusina. A menina não pôde ver que os jardins estavam cuidados na perfeição ou que as folhas das árvores tinham começado a mudar de cor e que tons avermelhados, amarelados e alaranjados os guiaram até à porta da mansão de pedra. E também não lhe importou que Matt dissesse:

			– Psiu... Psiu... Para de chorar, por favor...

			Porque ela, simplesmente, continuou a chorar. Jimmy aproximou-se da porta traseira e abriu-a com uma expressão de espanto.

			– Que pulmões!

			– E tanto... – respondeu Matt, sorrindo com tristeza. – Tu sabes como...? – Calou-se. – Fazê-la calar-se?

			Jimmy deu um passo atrás.

			– Não, senhor. Sou um solteiro exímio. Estou muito bem solteiro e não tenho costela de pai.

			Recordando o que Claire lhe perguntara, perguntou-lhe:

			– Não tens sobrinhos?

			– Vários, mas só me relaciono com eles quando já têm idade suficiente para irem à casa de banho sozinhos e para entrarem nos casinos de Atlantic City.

			Ele suspirou.

			– É um plano excelente. – O seu plano. Até que as circunstâncias tinham mudado.

			Os soluços de Bella iam aumentando, e teve de levantar a voz para conseguir falar por cima do seu pranto.

			– E como a levamos para casa?

			Jimmy deu outro passo atrás.

			– Lamento, isso não entra na descrição do meu trabalho. Na verdade, acho que vou verificar se há lugar na garagem para a limusina.

			Afastou-se rapidamente dali, e Matt fez má cara. Ia ver se havia lugar na garagem para a limusina? Que desculpa... Virou-se para a menina.

			– Bom, o que foi? Queres comida? Um biberão? Um pouco de uísque? 

			Sabia que não quereria o último, mas o terror que lhe percorria o sangue naquele momento fazia com que se sentisse enjoado e confuso. A ele, sim, apetecia-lhe um uísque, embora soubesse que não ia bebê-lo e que talvez não voltasse a fazê-lo até que aquela menina chegasse aos dezoito anos. Com Bella a chorar ao seu lado, viu que tinha duas opções: ficar sentado na limusina até que chegasse a mulher da agência de adoção ou tirar Bella do carro e levá-la para casa. Um vento frio soprava contra o carro e entrou pela porta aberta. Alguns pingos começaram a salpicar o teto da limusina e, de repente, a chuva começou a cair com força.

			– Merda!

			Fechou a porta. Os soluços de Bella ecoavam à sua volta. Jimmy apareceu.

			– Vamos para a garagem.

			– Boa ideia.

			O som do pranto de Bella competia com o tamborilar da chuva no teto, criando um estrondo horrendo. Matt fechou os olhos com força, abriu-os de repente e olhou para Bella.

			– Vá lá, miúda... Reconheceste-me no escritório da agência. – Levou a mão ao peito. – Sou amigo da mamã.

			O pranto da menina aumentou quando entraram na garagem e estarem dentro de quatro paredes pareceu fazer com que o som ecoasse pelas paredes e no seu interior. Olhou para ela. Os olhos azuis cheios de lágrimas e tristes. O nariz vermelho. Os lábios trémulos. Não podia simplesmente ficar ali, tinha de fazer alguma coisa! Ao ver que Jimmy se esfumara assim que estacionara a limusina, agarrou o cinto da cadeirinha. Quando a tirasse do carro, levá-la-ia para casa e talvez o movimento ao caminhar a acalmasse, não?

			No entanto, ao tirar-lhe o cinto, Bella inclinou-se para diante e, ao cair contra o seu peito, apoiou o rosto húmido no seu fato de seda. Matt resmungou. A menina agarrou-se a ele e, servindo-se das lapelas do seu fato, subiu até se aninhar contra o seu pescoço. Ele sentiu um nó no peito perante semelhantes sentimentos contraditórios. O medo e a tristeza batalhavam entre si. Não sabia o que fazer com a menina, não tinha a mínima ideia de como a levar para casa. Mas a compaixão foi mais forte do que o medo. Estava sozinha. Perdida. E ele sabia o que era estar sozinho e perdido, embora no seu caso também pudesse acrescentar o que era sentir-se rejeitado. 

			Na manhã a seguir à sua discussão lendária, talvez Cedric tivesse retirado a ameaça de expulsar Matt de casa, mas tinham sido ditas muitas coisas e todas elas muito duras. Até àquele momento, Matt chamara pai a Cedric, pensara que eram do mesmo sangue, mas Cedric tinha revelado o grande segredo familiar naquela discussão terrível. Matt e a sua irmã gémea não eram filhos dele. A sua mãe já fora casada antes. Deixara o primeiro marido sem saber que estava grávida e, depois de o descobrir, Cedric tinha-o aceitado e tinha criado as crianças como se fossem dele. Aquilo explicava porque Matt sempre tinha sentido uma certa distância entre Cedric e ele, sempre tinha sentido que não tinha um lar, que não ocupava um lugar pleno na família...

			Olhou para Bella. Órfã. Sozinha e com um tipo que nem sequer sabia como fazer com que deixasse de chorar, e que ainda menos saberia como dar-lhe de comer. De certeza que a menina tinha ouvido a conversa que tivera com Jimmy sobre não querer filhos e, embora soubesse que não tinha entendido uma única palavra, achava que certamente teria gravado tudo. Sentir-se-ia rejeitada? Apertou os lábios e fechou os olhos. Sentiu no peito um nó de arrependimento e abriu-os novamente, agarrou Bella por baixo dos braços e levantou-a até ficar à altura da sua cara.

			– Lamento tudo o que te aconteceu nos últimos dias. – Fechou novamente os olhos e invadiu-o a sua própria dor pela perda de Ginny e de Oswald. – Lamento imenso. Eu também vou sentir a falta da tua mamã, mas, agora, és minha e isso significa alguma coisa.

			Não tinha a certeza do que significava. Recorrendo à expressão de Jimmy, sabia que não tinha costela de pai e que o melhor que podia fazer pela menina era contratar uma ama fantástica, ou uma equipa de amas, ou encontrar a melhor do planeta e entregar-lhe todo o seu dinheiro, se fosse preciso, em troca de que a criasse. Mas, independentemente do que decidisse, Matt Patterson nunca evitava uma responsabilidade, nem se retirava sem ter lutado antes. E, assim que descobrisse como lutar, lutaria. Saiu da limusina com Bella nos braços e dirigiu-se para a porta que conduzia ao interior da mansão. Com os seus propósitos restabelecidos, continuou a ouvir o pranto de Bella, embora agora reagisse com outra atitude. Passava-se algo e tinha de o resolver. Infelizmente, não sabia como. Não parecia que tivesse a fralda molhada e não emanava nenhum odor desagradável, portanto, descartou uma troca de fralda. Pensou que pudesse ter fome e fingiu estar a comer, mas a menina apenas chorou com mais força. Experimentou dançar. Alguns passos de valsa fizeram com que a menina o olhasse admirada e deixasse de chorar por alguns segundos, mas, quando parou de dançar, Bella recomeçou a chorar. 

			Voltou a dançar com ela nos braços, girando pelo vestíbulo. Deixou o saco da menina no escritório, tirou o casaco e arregaçou as mangas da camisa, e tudo isso sem deixar de dançar com a bebé à volta do sofá. Dançaram pela cozinha vazia. Dançaram pelo corredor. À volta da mesa da sala de jantar. Pelo jardim de inverno. Dançaram até que se sentiu enjoado e começaram a falhar-lhe as pernas. Onde raio estava a mulher da agência de adoção? Claire! Onde raio estava Claire? Como se ela o tivesse ouvido, a campainha do portão tocou e Matt correu para o painel de controlo.

			– Claire?

			– Sim, sou eu.

			A sua voz musical fez com que um formigueiro lhe percorresse as costas e que na sua mente surgisse a imagem daquele rosto bonito e do corpo sensual. Se fosse qualquer outra pessoa, se a tivesse conhecido de outra forma, sairia com ela. Mas quem tentava enganar? Deitar-se-ia com ela! Mas, como precisava dela por causa de Bella, não podia sequer contemplar aquela hipótese. Tecnicamente, uma vez que começasse a ajudá-lo com a bebé, passaria a ser uma funcionária. E um homem inteligente não magoava uma mulher que trabalhava para ele, e menos ainda quando a necessitava tão desesperadamente. O arrependimento percorreu-o quando premiu o botão que abria o portão.

			– Vou abrir.

			Premiu mais dois botões, enquanto Bella lhe dava palmadinhas nas faces, como tentando chamar a sua atenção.

			– O que foi? Queres dançar mais?

			A menina riu-se e, naquele momento, o que percorreu o coração de Matt foi tão estranho que não conseguiu descrevê-lo, como se um desejo forte se estampasse contra um muro. Não podia criar uma bebé. Pelo amor de Deus! Era o Homem de Gelo de Wall Street. Implacável. Obstinado. A única coisa que conhecia era a severidade, e a crua verdade era que no seu interior não havia nem uma ponta de suavidade ou de doçura. Bella voltou a tocar-lhe nas faces, gritando de alegria e, claramente, tentando fazer com que dançasse mais. Aquela sensação de desejo percorreu-o outra vez, mas, antes que pudesse agarrar-se a ela, deparou-se novamente com o muro. Ele era frio, duro. Por muito que quisesse dar amor àquela menina, que não tinha nada a recear, sabia que não podia fazê-lo. A sua família tinha-lhe ensinado que as pessoas mentiam. A sua ex-mulher tinha-lhe ensinado que, inclusive quando quisera amor, não soubera como aceitá-lo. Portanto, como podia mostrar a Bella que era amada? Não podia.

			 

			 

			Depois de estacionar diante da mansão de Matt Patterson, Claire saiu do seu pequeno carro vermelho e abriu o guarda-chuva. Sob a chuva fria e olhando para a casa, entendeu de repente o que significava ser multimilionário. O edifício inteiro onde vivia caberia dentro daquela casa. Hesitou e o coração tamborilou-lhe no peito quando assimilou a realidade daquilo a que acabava de aceder. Pela primeira vez em cinco anos, sentia-se atraída por um homem e tinha aceitado passar a noite na sua casa, ajudando-o a cuidar da sua bebé.

			Endireitou os ombros. Aquele medo era ridículo. Era adulta. Quando se tinha apaixonado por Ben, não passava de uma ingénua sonhadora, mas agora sabia como controlar-se. Além disso, aquela situação era completamente diferente. Matt Patterson não era um professor que admirasse. Mais do que isso, era ela quem teria de o ensinar a ele, portanto, não haveria o perigo de que a enganasse e a deslumbrasse com o seu brilhantismo. Quando se tratava do cuidado de bebés, Matt Patterson não era brilhante, de modo que ela estaria bem. Não aconteceria nada. Inclusive antes de chegar à porta principal, de madeira e com aldraba de bronze, esta abriu-se. Matt estava diante dela, com o cabelo despenteado, sem casaco e com a camisa arregaçada. Inclusive parecia ter uma camada fina de suor na testa.
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